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Proteção à criança é prioridade no Paraná, afirma governador

	 O Paraná tem a 
segurança e o desen-
volvimento das crian-
ças como prioridade, 
afirmou o governador 
Carlos Massa Ratinho 
Júnior nesta quinta-fei-
ra (21) no lançamento 
da Força-Tarefa Infân-
cia Segura de Preven-
ção e Combate a Cri-
mes Contra a Criança.
	 A iniciativa ide-
alizada pela Secretaria 
de Justiça, Família e 
Trabalho envolve o Go-
verno do Estado, Tribu-
nal de Justiça, Ministé-
rio Público Estadual e 
diversas entidades da 
sociedade. Todos fir-
maram um compromis-
so de integrar ações e 
direcionar esforços ne-
cessários para enfren-
tar a violência contra as 
crianças.
	 “Com essa ini-
ciativa, vamos criar 
um ambiente de mu-
dança cultural na so-
ciedade, de segurança 
das crianças para pre-
venção de crimes e, 
se houver algum pro-
blema, para que elas 
tenham todo respaldo 
do governo, Ministério 
Público e da Justiça”, 
destacou o governador 
Ratinho Junior.
	 A iniciativa con-
grega diversos órgãos 
e as políticas públicas 
dos sistemas de justi-
ça, segurança, assis-
tência social, educação 

e saúde, com ações co-
ordenadas para o aco-
lhimento e atendimen-
to integral às crianças 
vítimas de violência. A 
Força-Tarefa respon-
de a uma preocupação 
recorrente do aumento 
nos registros de violên-
cia contra as crianças 
no Paraná. Apenas no 
ano passado, 1.440 
foram alvo de diversos 
crimes, segundo esta-
tísticas do Disque-De-
núncia 181.
	 O secretário da 
Justiça, Família e Tra-
balho, Ney Leprevost, 
destacou que o dever 
da Força-Tarefa é o 
respeito ao Estatuto da 
Criança e do Adoles-
cente (ECA) e ao art. 
227 da Constituição Fe-
deral. “Essas leis pre-
conizam que é dever da 
família, da sociedade e 
do Estado assegurar 
à criança, com priori-
dade, o direito à vida, 
saúde, alimentação, 
educação, lazer, pro-
fissionalização, cultura, 
dignidade, respeito, li-
berdade e convivência 
familiar e comunitária”, 
disse ele.

DOZE AÇÕES 
	 A Força-Tare-
fa estabeleceu doze 
ações para os próxi-
mos meses para efeti-
var esses compromis-
sos. Elas passam por 
operações ostensivas 
das forças de seguran-

ça, seminários de pre-
venção, investigação 
de crimes cibernéticos, 
acolhimento, comuni-
cação com a sociedade 
para estabelecer uma 
cultura de proteção, 
interconexão com os 
municípios e criação de 
centros integrados de 
atendimento nos mol-
des dos serviços já dis-
ponibilizados à mulher.
	 “A Força-Tarefa 
tem caráter permanen-
te de prevenção e com-
bate aos crimes. Assi-
namos um pacto pela 
infância. Uma criança 
na rua é responsabili-
dade de todos”, afirmou 
o secretário Ney Lepre-
vost.
	 Segundo Fe-
lipe Eduardo Hideo 
Hayashi, diretor do 
Departamento de Jus-
tiça da secretaria e co-
ordenador do projeto, 
a intenção é integrar 
as políticas públicas 
e priorizar a proteção 
imediata. “É um pro-
blema complexo, que 
demanda participação 
de todos os entes pú-
blicos e da sociedade 
civil para buscar um 
resultado de verdade, 
porque enquanto isso 
as crianças estão sen-
do vitimizadas, muitas 
vezes dentro da própria 
casa”, destacou.
	 “A lei estabele-
ce esse sistema de pro-
teção e prevenção. Se 

houve violação o Es-
tado falhou no seu de-
ver constitucional. Não 
podemos tolerar novas 
falhas”, completou.

JUSTIÇA 
	 O presidente 
do Tribunal de Justiça 
do Paraná, Adalberto 
Xisto Pereira, desta-
cou durante a assina-
tura do termo de coo-
peração, que o Poder 
Judiciário tem como 
função primordial a de-
fesa dos direitos dos 
cidadãos. Ele também 
citou um compromis-
so com a rede de pro-
teção nos processos 
que envolvem crian-
ças. “Nós vamos dotar 
todas as comarcas da 
melhor tecnologia pos-
sível para proteger as 
nossas crianças”, afir-
mou.

BASE 
	 O procurador-
geral de Justiça, Ivo-
nei Sfoggia, enfatizou 
a iniciativa do governo 
estadual logo nos pri-
meiros meses da ges-
tão. “Para o Ministério 
Público é uma satis-
fação participar desse 
pacto para a infância 
e adolescência. O go-
verno sinaliza para um 
rumo em que há uma 
preocupação efetiva, 
o que para nós signi-
fica o cumprimento do 
Estatuto da Criança e 
Adolescente”, afirmou. 
“Sem dúvida esse é um 

ato de cuidado da base, 
e quando se investe na 
criança se investe na 
formação do homem, 
do ser humano”.
	 A OAB-PR tam-
bém subscreve o do-
cumento. Para o pre-
sidente da entidade, 
Cássio Lisandro Telles, 
o projeto é uma oportu-
nidade inédita de unir 
as forças de proteção. 
“Estamos racionalizan-
do o trabalho para que, 
doravante, tenhamos 
uma ação coordenada. 
Faltava mesmo essa 
coordenação no Para-
ná. Tínhamos várias 
entidades trabalhando 
isoladamente, agora te-
mos um grupo para unir 
forças com expectativa 
de apresentar resulta-
do muito melhor”, expli-
cou.
	 Segundo Tel-
les, o projeto também 
tem um viés social mui-
to importante. “Temos 
defendido a cidada-
nia responsável como 
forma de mudança do 
país. Esse projeto tem 
esse viés. Não apenas 
do combate à violência, 
mas do cuidado na for-
mação do futuro cida-
dão, daquele que vai 
definir os destinos do 
nosso país”, acrescen-
tou.

SOCIEDADE
	 Para Renann 
Ferreira, presidente do 
Conselho Estadual de 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (CEDCA), 
a Força-Tarefa reverte 
o desmonte do enfren-
tamento à violência no 
Paraná. “O CEDCA vai 
observar as ações e 
deliberar sobre elas. 

Nós queremos que as 
políticas sejam deli-
beradas e virem políti-
cas públicas de fato. A 
partir dessa retomada, 
consolidaremos a rede 
do Estado e os papéis 
dos conselhos locais”, 
afirmou.
	 As principais 
preocupações levanta-
das pelo CEDCA e le-
vadas à Força-Tarefa, 
além do enfrentamento 
da violência, passam 
pelo acolhimento aos 
adolescentes recolhi-
dos nas casas de as-
sistência socioeducati-
vas, obesidade infantil, 
suicídio e políticas para 
a educação.

PRIMEIRA AÇÃO 
	 A primeira ação 
concreta da Força-Ta-
refa será realizada no 
Carnaval. As forças 
de segurança farão a 
fiscalização ostensiva 
por meio de operações 
integradas com objeti-
vo de detectar e ado-
tar medidas em face 
de ilícitos envolvendo 
crianças e adolescen-
tes (venda de bebidas 
a menores, por exem-
plo). A Secretaria da 
Justiça, Trabalho e 
Família fará uma cam-
panha de conscientiza-
ção, sensibilização e 
orientação sobre vio-
lência e acesso aos 
canais de denúncia 
do Estado. As ações 
serão realizadas nos 
pedágios, blocos de 
carnaval, cidades li-
torâneas e do interior 
que contam com pro-
gramação festiva.

PRESENÇAS
	 P a r t i c i p a r a m 
da solenidade o se-

cretário Renato Feder 
(Educação); o corre-
gedor-geral de Jus-
tiça, desembargador 
José Augusto Aniceto; 
o desembargador Ruy 
Muggiati, presidente 
do Conselho de Su-
pervisão dos Juízos da 
Infância e da Juventu-
de; o corregedor-geral 
do Ministério Público, 
Moacir Nogueira Neto; 
a procuradora respon-
sável pelo Centro de 
Apoio Operacional das 
Promotorias de Jus-
tiça da Criança e do 
Adolescente e da Edu-
cação, Michele Rocio 
Zardo; o procurador 
Olympio de Sá Sotto 
Maior, coordenador do 
Centro de Apoio Ope-
racional das Promo-
torias de Justiça dos 
Direitos Humanos; o 
defensor público ge-
ral, Eduardo Abraão; 
os deputados estadu-
ais Nelson Luersen 
e Alexandre Amaro; 
o diretor da Polícia 
Científica, Leon Gru-
penmacher; a presi-
dente da Associação 
de Conselheiros Tu-
telares do Estado do 
Paraná, Jussara Silva 
Gouveia; a diretora de 
Garantia dos Direitos 
da Mulher da Secre-
taria da Justiça, Famí-
lia e Trabalho, Goretti 
Bussolo; o presidente 
do Conselho Estadual 
de Direitos da Crian-
ça e do Adolescente, 
Renan Ferreira; os 
vereadores de Curiti-
ba Mestre Pop e Feli-
pe Braga Côrtes; e o 
presidente da Funda-
ção de Ação Social de 
Curitiba, Thiago Ferro.


